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INTRODUÇÃO 

Em pesquisa de público realizada pelo Espaço do Conhecimento 

UFMG, verificou-se a predominância de visitantes com ensino 

superior (mais da metade). De acordo com estudo realizado pela 

OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico), somente 14% da população brasileira de 25 a 64 anos 

possui Ensino Superior Completo (dados de 2014). Esse projeto 

busca entender os motivos da baixa utilização espontânea do 

Espaço do Conhecimento UFMG por determinados públicos. O 

público de baixa escolaridade, mesmo compondo a grande maioria 

dos brasileiros e de potenciais visitantes, tem participação relativa 

na visitação do museu muito inferior ao das pessoas com curso 

superior. 

Uma vez que acreditamos que os motivos da não participação 

não se limitam à escolaridade, este projeto buscará identificar 

esses determinantes. Para isso, utilizaremos questionários a serem 

aplicados na Praça da Liberdade, de elaboração própria. Eles farão 

parte da análise quantitativa e qualitativa a respeito do público do 

espaço. 

Com isso, espera-se obter um panorama da questão e alguns 

apontamentos para solução. Posteriormente esse material poderá 

ser usado como insumo para ações que visem maior atratividade a 

esse tipo de público.  

 

OBJETIVOS 

Analisar (com base em aplicação de questionários e relatos 

espontâneos dos respondentes) os fatores determinantes da  

utilização espontânea dos museus do Circuito Liberdade, 

especificamente o Espaço do Conhecimento UFMG, com foco nos 

frequentadores da Praça da Liberdade. 

METODOLOGIA 

RESULTADOS 

CONSIDERAÇÕES FINAIS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

APOIO 

• Análise da pesquisa de público realizada em 2017 pelo Espaço do 

Conhecimento UFMG; 

•Discussão e definição das hipóteses utilizadas na pesquisa; 

• Definição das questões relevantes para o questionário e 

elaboração do mesmo. 

• Aplicação de questionários sobre amostra de frequentadores na 

Praça da Liberdade (59 questionários). 

• Tabulação e análise dos resultados obtidos através dos 

questionários. 
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Discordo totalmente                                                                              Concordo totalmente 

Dentre os possíveis motivos para a não visitação espontânea do 

ECUFMG, as respostas dadas aos questionários apontam para, no 

mínimo, duas possíveis direções. A primeira direção se refere àqueles 

que não se interessaram pela visitação do ECUFMG por 

desconhecerem o espaço, suas propostas e a gratuidade  da 

visitação. Já como uma segunda grande direção, temos aqueles que 

se interessaram em conhecer o ECUFMG, mas não o fizeram, 

principalmente, pela justificativa de não terem tempo para realizar a 

visita. 

Obtivemos, ainda, dados que apontam para uma disparidade 

numérica em relação à visitação do ECUFMG se em comparação a 

outros espaços do Circuito Cultural Liberdade – principalmente o 

Centro Cultural Banco do Brasil. Com isso, mostra-se necessário 

planejarmos formas de divulgação e diálogo mais próximos ao público 

que já frequenta os arredores do ECUFMG. 
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